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PODE SER ABERTO PELA ECT

FRUTOS DA GENÔMICA

O cacau atingido
pelo fungo da
vassoura-de-
bruxa, na foto à
esquerda, e as
espécies de
flores vermelha,
branca e azulada
de maracujá:
seqüenciamento
genético feito
em laboratório
para aprimorar
produtos do
campo
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O que o Brasil não aprendeu com a Cepal
A história da Comissão Econômica para a  América Latina e o Caribe (Cepal), criada pela ONU em 1948 para planejar
a economia do continente, ajuda-nos a entender como o capital estrangeiro influi em nossas vidas. O pensamento
cepalino teve forte influência do brasileiro Celso Furtado (foto), que valorizava o planejamento econômico baseado na
industrialização como geradora de emprego e de redistribuição de renda, mas colocando as empresas transnacionais
a serviço de projetos nacionais de desenvolvimento. Ao invés de terem seu papel delimitado, como queria o economis-
ta, as transnacionais hoje dominam o setor industrial e o de serviços. Página 9

Pesquisadores do Instituto de Biologia (IB) da Unicamp já tinham obtido o
seqüenciamento genético parcial do fungo causador da vassoura-de-bruxa – praga
que praticamente dizimou a produção de cacau na Bahia –, mas ainda não  haviam
chegado a uma fórmula capaz de derrotá-lo. Até serem procurados por um agricultor
baiano que, intuitivamente, criou um conjunto eficaz de técnicas, validando no campo

o trabalho de laboratório. Também no IB, está em andamento o seqüenciamento
genético da flor do maracujá – planta cuja diversidade de formas florais é uma das
mais ricas do planeta. Esta pesquisa inédita promete trazer dividendos ao agronegócio,
levando a frutos naturais com maior resistência a pragas.
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